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"' '-'-.,_Jv ~ 
gr1m:•~: :,:: ::~:h:oºauut~:r ~; l · " 
tMnatro, ao qual chamou S. M. Fi. J 
deliaeirua,aa!voteja. 

Bem l!O vã quo não 61! pi"lm­
reali~t.lt., o quo pintaste melhor íoi... 
foi 6 manta. · · 
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Tem01111ngr11decer: 
A llibliothua Eeo11omieo. n!. 49, ô!l o l'>l. 

O rdatorio apuun.fa1/o á tamara de J'iral,y pelo Dr. 
Aurelinno Teixcim G,ucia. 

La ,<;aiaoo n. 19, pcriodicodcmotl11sq11eémui10_nprc­
ci11do pela hungnrn cá de c11~n. :i-;1111 envia nos edavrca 
muitosnudar. 

Agr11dect!mo.i ii R~11l S0cied11dc, Clwb Oymna,tico Por, 
tug,u: o c11r1;;,o que noa ofti:rec<!u p11r11ob1üle11nni\"Ct.!lltio 
cm 31 de Outubro. 

A gente lil foi o ~ l)\c,:,:"smo di7.er que uptl'<:iou. 

Fomos 1·isit11r, n con\'ite do, proprictnrim, n grand(l 
fabrica II vapor, de mo,·eis, d,... l"'r$ .. Murcirn, Santos & C.• 
(1ru11dol'rlncipons.401148. 

do 1;i:n~~:de~::8li~:J~',e~i;1!"}n\l1~1r~l~r:: i~:!, 1~~\~i:s :1~~ 
gnncl~1!ª c:·;!be::;~~;1~Ío fo7, honra !l industria nacional. 

J>llb_l~~: ~i:'.1JoI;:'11J·::ª'ít .. t:: ;;;:/~h::11:r..:'d:0
/;~~ 

n dií~cl:sJ:~~:o qi0s:1it ~'~º 11:n:r::;';1~ ;~~:~uiu rew~-
lar-Fo um bom escriptor, JH'0\'11quc1cm11ptidõe.spnr(l.bom 
meirinho. 

ll11 nlguns dot1 nmw1 qul'ridot1 e ~pcitavcisag,,i&­
nant<:• que se esquecem h vo.e1 doqu~-o meco ,·u,10 
niio se põe cm pó-, e;;quecimcnto mmto doloro,;o pnrn 
n~, que temt111 de faz<·r do cad11r,,. cn, tcmpot1 de crc­
mM,;,to. 

Lembramos i<Jmente II ciaet que o dia trinta do Sc­
temLro foi no mtz utrnsado, e por iuo m(',mo S:S. :S:S. 
nelum,-~eem ntruo. 

Hoje. 
..... commomormn-so todos os fieis dcfnnlos. 

A 1<:1ntn -madi·c-cgl'c:ia-call10Jica-apostolicu-ro­
mana bato palmns, o diz: 

- 'J'enham s:1udadcs! Chorem um poucncliito, 
meus senhores! 

Como se as no~ns h1grinrnl', podcsscmos 
nós pngu\.ns em pm10 certo, como n de<:imn ur­
bflnn ou o :1luguol du cri:1dn. 

H:wed nada mais l'idicu!o, nnd:1 mnis ln-

corda, nada mais concgo.fcrroirn, do que s:1hir 
um chl'ist:io do casn, 111nito nkigro, muito dos­
prcoccupado, pnrn ir no comitcrio chornr por 
gosto um pranto pcriodico, senti r urnas saudades 

1!~r~i:~:~~:b~1ir:;;t~~;;:·t~flílici'.:~:11?S lagt·imas inop-
J:'ois n:io ó mnis rasonvel dcixn r no 111bitrio 

do cnda um fL visitação dos mortos que lhofornm 
cttros? ~ão ó mnis siguificnth·o, mais nobre, 
mais justo visirnl-os cm um dia qu:dquer, sem 
sujeitar uns sentimentos bons a um calen<lario 
mltn? 

Umn unicn vmitagom depara o din do finados 
A soeicdade: nnsccm no comitcrio, cm 2 de 110-

,·cmbro, ecntcnns de Cflsnmcntos. B o casamento 
ó a busc ... etc., etc. 

O namoro ó grnn<lcnHmto cxplomdo :\ sombra 
das cnsu:11·in:1s e dos mausohrns fflrridos; :1 mu­
lher pnllida, dú preto, ó inosist1Ycl; u11~ olhos 
hum idos o lnnguol'Osos ~:io quusi um tmctudo de 
:1llianç:1 conj ugnl. 

Qunnto n mim, leYo u chorar pelos meus 
dcfunlos dunmtc todo o aimo, pnm rir-mo no 
dia de finados. 

J~sso dia, consagro-O intcirrtmcntc uo prazer 
elo vor chorar cm publico o rnso, como os 
poetas lyri<:os do 1830. 

As dores geucros;\S só querem a solid:io e o 
,-i[cn(·io. 

J,] <·omo os romeiros do N. $. <b Ponl1a, cn­
gl'innld:idos do ros<:us, sobem p:na a carroç-a, 
bCl'l'HlldO : 

Hibu a Panhn ! -
A~~im eu d<:srcrt(li.mo hojo com um ~or­

riso laq;o e 8ntisfcito, deitei o clmpcu, e subi 
:10 bond, dizendo: 

- Vin1 o Cajú! 
lONOTn;. 

Os lyricos. 
diziam que o no11.~o publiro cr:t 
i11difll!rcntc :\11 cou.~as de :1rto! Ca 
lunrnin, mil ,·ozcs cnl11m11ia! 

Alii c~1i10 os ultirnos nconte· 
cimentos n aucst:n que o nos,;o 
publico n unic:a cousa <JUO sabe ser 
-ó lyl'ico. • 

A Jl!'ineipio n ::ira. )fnri;rni 0111 
má, não tinlia YOz, não ~nbi:1 <:nn­
t:11·, cmfim c 1~\ um osso, que nos 
ntirnmnt dupois do lho rooi·um a 
carne. 

fól'l\,~I \~'.;E~i~~:~'.}1~ :~~ci(~~l;~l\d~dc:ºS~t s::i
1
\1~:fit~:'. . 

E erntnnl se :1 Porça do D,·sfi,w, e os 1., ... i­
cos fie:wam c,í fóm o o thcntro vazio. ]~ o om-
J)l'Czario <piasi :1 cou\'oncer-so quo a sua ani.~ta 
não :1gr:1dan1. . 

Corrcrnm os tempos o mudnram sons !<Ocnn~. 
O cmprcznrio eoncot'(b c.-om o publico o pre­

tendo dc:sfazci··!<e dn srn\ :11·tislll, justamenw no 
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momento cm quo o publico comcçav:i a cnthn­
siasma1·-se. 

}] (mt,iio forn.m flores, foram palmas, joias, 
br:n-os, cndciras quebradas, tudo pam dizer no 
cmpl'c;rnrio que cllc tinha rnz,1o quando dizia que 
Mari:tni ora unrn gmn<lc nrtista. .. 

E corn o não se pôde conscr,·ar nccsa. uma 
velln n Deus o outra no Diabo, os cnthusinstüs 
da Sm. Mnrinni patear:.1m o Sr. Forrnl'i, o qunsi 
todos os outros nrtistns. . .. 

Ont n patcada no Sr. l~úrrfH·i significin sim­
plcsmeuto que, se cllc quer ser npplnudido, niio 
dc1·0 trazer pam nqu i artistas como n Sm. Ma­
rinni o sim como a S1·n . Binnchi , porque cmfim, 
por ci:rnsa da Sra . J3iancb i ainda ollü niio lcr,:iu 
patcada s, como lh o nconteccu com n Sra . bfo . 
riani, a unicn :1rtista da sua compnnhia . . 

' ·' Do que se deYc cioncluir quo os nossos lyri-
º?,; ,·cem :\ justiça, proci~amcntc como o Sr. mi­
nistro da mcsmn, isto é, um pouco do ro,·cz. 

'l'rnoco. 

Amigo Tite de Bois 
Dcscu lp:1, porém noto que és um tanto 

cxt1·a1·aganto cm liga r n minlm fciçtío a unrn. 
feição, quo nifo <:onvcm que seja liga<ln 1í. minha. 

Cornp1·cl1cndes os inco1weniontcs, qac podem 
resulta r d'nlii: t.omai·cm a nu\·cm por Juno, 
como dizi:1 dcsa<:ertad amento ... quem? 

Adcuzinl1 0. 
Do teu a.[{ectuvso 

'i'll031AZLNNI. 

O macaco que mostra a lanterna 
magica 

n muito quem niio goste de fa . 
bulas ; cu confesso que aprecio 
.1 todasmonos:ís dos8rs. J. 'l'ci­
xoin\ e ]fornsuccesso, quo lov::m­
sc a cortc-jnr com pequonas sem­
salooi·ias nmadns. 

O dístico d'cstc. artigo é de 
uma. fabub de Flor1an, um :rn­
thor, quo a. gente conhcco na 
C=><:Loln entre um companheiro 

"- vadio, que <:oç:i o nariz, e um 
mestre impvrLuno e ignorante. Pôde ser que o 
assumpto m1o dig;t com ;~ fabnla, mas vac bem 
com o titulo. 

A l:rnterna foi uma grnndo invcnç:Yo ; dizem 
mesmo que de extraordin:,rio proYeito; sorve 
Jl:U"a os homens as mulheres terem 
dupla curi o~idadc, nJTcgalarem muito 
os olhos, e Jnnçnr<:irn um claro pelo tosco 
objectivo de envolta com os pequenos olharns 
?hcios <l<l_ avidez. A y()[Jiic<l gosta Lambem do 
11· vor n L a11t()r11a, j.i tDrn a ClllT:t do corpo ap­
propriada :íqudles que <lSpiam, o p<lscoço cst<ln ­
dido e o olh:u· np<l1·tndo de qncm aprecia 11.0 longe. 

n• uma hurn:tnidadc, que se grupa no nJdOr 
da lanterna, ouvo-so uma vozcria, quo é como o 
cantieo singelo da so1·1H·cza ingcnun, um burbu­
rinho que applaude o soluça:\ sonlina a sntisfação, 
a alegria . 

As vislns ,,:10 passando ... 
]~ fi co u toda :\ gcnto com a idéa presa 11a 

lanterna, por muito tempo as m:Yis dizem aos 
filhos travcssos : 

:_ Olha, aquello homem Yormelho, que você 
vio na lnnternn . .. 

As moças, ns louras como o sol, as triguei­
ras como um camafcu de bal'l'O cozido, lembr:1m­
so tristes de uma scc11n, 11qucllo idyllio, aquclla 
'l'bisbo, traspassnndo.so junto n Pymmo. 

Os velhus, as Yclhas fal!avnm do Ilolophcrn cs, 
quo viram gmndo o enorme no cnmpo brirnco 
do lónçol, projcctndo por um foito r:1io do luz. 

E nssi m por muito tempo, po1· muitos nnnos 
fica o povo preso âquella idéa, até que um dia 
acostumam-se : as dstns aborrecem, zangnm-s e e 
quebram a lnntcrna. 

As!'.im foi o Jornal do Com'fliercio ; pormuito 
tempo mostrou as suas vistas ao bom povo que 
assombrado ('Strcmccia, por muito tempo !cvou 
a dirigir a opini:10 com o rcflector do metal 
branco, com reflexos de luz clcctrica; hoj<l fizeram 
o mesmo, quobnuam-Ihc o encanto. 

O seu J[olop homes da Gaz<ltilhn, com os si-
11istl'os obitua.l'ios, mi tris~cs SC<lnas da qnarta 
pagina, de Thisbo e Py1·amo, a. in dcpcn<lencia. de 
sua vida, converteu.se e!n uma cousn. vulgar. 

O mm:aco, que mostra. a l_antcrM~ mngicn. 
11:Yo vale uma classificnçiio do macaco; mostra 
mal, nunén mais a mostrnrá bem. 

L ~:lllG!tE. 

Pilherias de El-Rei Pilheria 
S. m. cl-t·ei Pilheria foi umn feita visitar :t 

::i.lfan<lcga d<l seus rúinos. 
Como é natural, encontrou tudo no pcior 

estado qnc ó possivcl imagim11·, ou nnics, qtH.l 
não é possivcl imaginar. 

8. m. zangou se muito e, apontando p:u·:t um 
caixffo que tinha a 111:11·ca E. A . . N. 'V: B., <lisso 
para os empregados: 

- Sim, sim; aqucllc cai xffo diz iudo : esta 
alfandega não vae bem,! 

llilaridadc geral ! .. 
]~ra no tempo da gu()r1·a. 
Para <lspairccc1· o sou tedio o a sua falta de 

nppet.itc, s. m. dignou.se de cxamin:n os cosme­
tivcis, mandndos pelo seu ~abio governo ás tro­
pas, que ec dcixar:11n mntar defendendo a into­
grida,!o de seus rci11os. 

S. m. admi1·01i-so da magrcz:t da ca1·n<l i;ccca, 
no que lhe respondeu algucm: 

- Tsso é ))01' caus:t do vento norte ... 
- Pelo que Ycjo, :\talhou s. m. com um fino 

soniso de ironia, o vento norte devo estar muito 
gordo! 

Geral hilnridade! 
D. J l/AN ÜARAl'l:TOXES, 

tmico reportcr das pillu:rias de s. m. 



O B ESOU RO 

'J[A :D:m IilfflABQSl 
/ _,, / 

O ENGEITADO, 

Aquelle que não tem o direito de chorar como nós! 
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Ora essa ! 
I.t'-so no Cruzeiro do din 28: 
• }'tú. - no Bairro olhos d'Agon, nessa ci­

dndo umri moçn, morroo nfogndn no tanque onde 
cstfl\':l ln\'nndo. Os mcdicos qno fii:crnm o corpo 
do <lclicto, dccl:11'!1ram que clln soffria de ataques 
cpilcpticos. • 

Ur:l essa! pois não podia ter morrido nfo­
gtvl:l? 

R rn. 

Ao Exmo. Sr. Manoel Francisco Corrêa 
E.1·cellenlissimo e Conselheiro: 

l \irmittn V. Ex. quo urnn V<JZ nn sun curta 
,·idn o !Jrsouro ,·cn hn, cheio do 1·cspoito e sif;udcz, 
como :1quollcs velhos typos 1·omanos, dos quaes 
V. ]~x. si.:mp1·0 falln, quando . .. falia, pnrn pedir 
11ma si mples cxp!icar;ilo <l:i ultim:1 conforcnci:l do 
V. J~x. 

'..l'mlou clla muilo. Exm. Senhor, da educa­
J<lo pl1ysica, é desde já confesso quo fui ouvil-a 

0 om os nHrn ~ ou,·ido~, cheio de ,·onin<lo ores­
J>.oito, por i~:10 quo Ó r:11~ mim por demais nutO-

l°LS:l(~l'(~ Jt:~~::::~\1cii 1~· p~~~;o dn rhotoricn fluente 
o nrntiz:1<la, que ,;Ó :1 V . .Ex. soo fazer cscorrc"nr 
consegui\\ V. J:x. ir 1 r .mdcndo meus sentf::I~ 
com a l,:\\l;rnto histo1fa dos lloraeios e Curacios, 
com a (!O roi S:liomiio e outros, o lcnlv:1-mc pa-

i~~:l11i~~;::~;:i;)~r:s;:~is!~:·1i~~:1, 1:1~:;fta ll::f:ç,;~v~~~; 

Com o ponto tina\ do V. Bx., com a clrnvc 
do 0111·0, uma dtaç:1o biblicn o cvangdicn, fiquei 
do mc~mo mo1lo, com :is mcsmns idéas sobre n 
histo1·ia dos ) lomcio.::, o do ,·ei Snlomiio e da 
c<luciu;ilo physica. isto é, fiquei convencido do quo 
O'! Uorncios li Cnracios cr:im os inventores <ln 
cducnçiio php,k:1 e que o 1·oi Salomiio na sua 
qunlidndo tlc 1·0i lhes LaYin concü<lido o brevet 
do i1wenç11o. 

Ora, ml'u };xm. Consclhoil'O, pois hoje ti lur. 
mcri1liana do ~cculo, V . J;x. vem nos e11trotor 
dnl':llll<l umn pot·fio t!c minuto~ com isto .. . é vcr­
dndu qno n'um domin;-o não ha nndn a fazer, 
11oróm H'l'Íll mnilo melhor que cadn um, cu polo 
111.:-no;i. 6ti\·e~;;o cm minha cnz:i a le r nm tra-

~1:~.~r ~~:n·t ~ )'.i~I.C~Çiil~t~{!~C~:\~(~~CJ~~s :lt;\:~tz;~ 
Jcmlmrnç:l com a ('Onfcrcnci:l. 

llojc :1;i cptCillÕcs de cn;;ino, Exm., :i.s qucs­
tÕC''I dü Nlu(·a<;iio moral e physica s:Lo todas prn­
tic:11<, e mio ~o tomn o tempo a 11ing11em com 
cllas; é um facto n:lturnl, dove-0 V. Ex. saber 
que problemas eomo estes nem tom o tempo 
1n·cdw do SC'l'l'!ll enunciados, ,·:1o lo"O nascendo 
d:~ pratie:l c nhi ó que são obsern~los. A c<lu­
cn~:1o php-icn é uma necessidade, e niio hado 
ser o di1<cu1·i1() do V. l~x. (1uo vcnh :i. preencher 
a lacunn. Dopoi,;, Y. Ex. n:io (li~so rntdn: ó uma 
qucst:io do h,r"'icno e do physiologia o enunciado 
dn conforonciil, e V. Ex. tO\'C preguiça, talvez, 
de fnlln1· 11:iqucllc terreno. 

PM·que n:1o nos contou n histo1fa do Ninon 

de L enclos, jA q~10 foliou nclla, porque niio nos 
contou a lgum op1sodio daquollo espirit-0 voltai­
renno, daqucl_lo cspirito que se ou,·issc n confe­
rencia do V. Ex. como disso n ... 

. .-Desculpo-mo V. }.;x.; porém cu n:To tenho o 
d11"C1to, quo tôm V. Ex. de agr:ldnra nuditorios o 
muito menos u k:itores, o por isso sou um 

ostimnvol etc. 
Ü BESOURO. 

Cautela ! 

11cm pus_sa r pela ncndcmin ...... 
quero d1zc1·: pcln confeitaria 
Caslcllõüs, ,•crá pendurada á 
porta, entt'ü outras, n photo­
gr:~p hia ?~ Mndcmoiscllo ***, 
etode varzsu,me, chanteuseexcen­
triqtu. 

Mndcmoi,,;cllo *** tem uma 

~!?;si~:%ni::;~; · ~;i~1;d~ivJ~o~ 
tndo. 

Pose de lmrcm. A bocca, lnsch·nmcntc rns-

~:1?1~~00~~~~/~-~>:l~~n:~nu:!d:~litc~1cri1.ª1iÕ:' s~1! 
olhos lnn).(uidos e amortecidos: segundo período. 
}:' umn mulher fresca, atlrnhontc, encantndorn . 
Lií isso ó. 

J;:stnl! qnnlidndcs, reunidns aos seus talentos 
do_ cha11tl'U,qe owntrique, ,isto é, aos pif-pafs, aos 
t:zm la la o nos la la itit das suas pochades e ty­
rolien11es, sobujos motivos siio par:~ dcscncnbcçar 
uns t:1ntos indi,,iduos e-digamol-o com frnn­
J~~~~~. - obrigai-os ús maiores lo\,CU1-:1s e dispor-

O llesrmro não ó moralista, Dous o lino; 
mas, crendo 1in1·a fo7:c1· t·ir, dcscj:1, neste mo­
mento, pelo menos evit:u· o fl ho1·0. 

Por ii<l'IO repete: Cuutoln! 
B' tl'isto ver esquecidos do,·c,·cs muito series 

por vi:t ll:,s hollczns do boulevard, como aqui sue. 
cc<lou ll?S t~mpo!l. da famigcrad_n .Aiméo (nmndn). 

Afois t1·1sto amda e vc1· dc1x:1ro Brazil uma 

~::il~~r:t~:~:(1~\~ci1~~:it~u:º;:~~~~~i~ ~::c1~f\,~~ºc~:1~ 
tena!l do frnncos. 

}~' tempo do libcrtnmo.nos da eterna irris:."ío 
dos badauds do Pans. 

J>or isso ó que rcpotimoi nind:1: C:mtcln 1 
foNOTUS. 

Fabula instantanea. 
(Em ,·c1"So branco) 

'l'rcs moçn,1 lavam fl'netas: n primcii·n 
uma l:lranja lava nppctitosa; 
lnvt~ il segu nda um cnmbueá gostoso. 

Um 111:lmão lnnl n outra. 
T. DE B. 
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Epitaphio do futuro . 
Aqui jaz quem no mundo foi ck1mado 
}'nuH·i>'CO A ntonio e Siln1 Snlomé, 
Quc, 1'"1· c rcnmdo ser, foi sepultado 
~~·,.ta I.Jo<:crn cm qu o tomou rapé 

L. ~L 

A memoria do Doutor Moreira 
d'Azevedo. 

Magcstade. 

doulot· .Moreira d'.\zendo veio 
mais uma n:z p1·ov11r os seus 
grnndca rucn:<:imcntos biUliogr:1-
phic:os e lii8to1·i cos. 

Na p1·ovcito!<:1 SC>'!<iiO de 2,l 
do folltiu1io H i,.toi·ic:o e Gco­
g1·11pbico, lúu S. S. urn:t intcrcs­
>':1nlc c <.: irc:u1n st:1n(·iada mcmori:1 
sob1·0 :\ docbmç:"ío d:i maiori­
dade do S. Ma!-Ç<'>'l:HIL• o lmpc­
mdor, o cs~a rncnv,ria foi tnnto 

~11~~:;\/e::c!~'~:'.(l i:r~·un~
8
~~on1~~ 

mesmo obscm'ús Jlam a propria 

J\ssim o doutor i\lorcira d'.\zcndo, histo­
riador, que cnsinil com co1wicçiio bCicntificü aos 
seus ahuunofl: que Homulo e lkmo foram os 
fundadores de Homa; que Orpheu como,·ia as 

ro0~:t~Jé~?'::e º,~rn~~::~ :1~~ ti~~:~:nii·;:: 3:~0ci{::~J~ 
e1cn\l1, ct(·., el<:.; o doutor 1 1on:,i n1, <1ue devia 
ter feito urnus conf'crcnci::s n:1 Gloria, rcin dizer, 

~~a~i~;~\~~:[~ ~il~n~J'.~r::1(:~.1;:1f~::1;~~~~1t~H~to1.1rnior 

:is cs~~~)/11a~i,'·:~\'~u~jlÍS~i:711t:i\:11bZ~1:l ::~ 11~\~.~;·~~ 
descn\·o]\·idt\. 

Fez bem o do1i101· .llorcim d',\zc,·cdo; n. 
hi><toria pa11·ia está d1cia dú lacuna.,, e a mlO 
ser nquélla;; !l() \JOl'ifo1w; pag:ina!:I do Co11><cll1cirn 

K.~~~i~1

c;~~:t(tl:.~\:;1°~
1;{~:t~~{~~::~;;:::~;;~{;:: ;::\~~:::·: 

pum sei· um his toriadm·, n:io faz mal. po1·quc 
t:unbcm pa1·11 cS<·t·c,·ct··~c a l1istorit1 do dia cm 
que u 1111:•l·r:idor u·ocou ª" eal<;:1" (·ut·tas pcbs 

~!}:f~i;i~~:1\~:::~:~~~;~~I}~t~i·;~l~: ... ~f ~:::~:;~~~~~::!:~~ 
dice ;Í 11u:ilq11cr facto a 1<11a m<'mol'ia c oUngue 
ao::1 ,,c,u,; disc.-ipulo<i a dccornl-u. 

811n .\l:1!.(c~t :11lc foi quem 011\'iu a :<t!:1 mo­
nogr:q,hia ('!) ~uhro :\ troca d;1,; .•u:1,; (·al<;ns, 

;l~'/\ 1::m~,1}~º:a,~·~ii!~,:. t101ªf/:l:::::~, ~~t:;:~~:~<l~: 
olhos de S . .\lag-c>' ltitlc quo p:11·~·ciiun rc:<go:s. 

Jt:1.1.i.o 

Celebreira. 

1 

O pt·ix,, lo,,:"o quú p:1~ .. 1 (]01, di ,s 101 1 tios 
seus tOU\llH!llos, ""111 quc u p1~p.111.:m t 1n11Jcm se 
nbo1t<icc ht.1 111 u1tlo 

J __ _ 

N'um café. 
- O que csttis lendo? 
- O cxt1·flclo dn confcrcnci:1 do \' clho dfl 

Sih·a. .. . 
- E's original.. 

I. 

O Sr. ministro da marinha. 
~ n uma grnndo difl'orcnç:1 cnti·e o 

~ ~~;·n(~::.~;:id~x5'.i/t\~ : ~:os~i
111n~:J 

pequi 1w, o querido bebi que S. ! L dfrigc 1·0111 o~ seus consdhos ú 

nlimenta com a sttfl irwiolnvel 
canja c,111,.titucion:11. 

A difl'L·1·cnç:1 ó esta: o Sr. 
A ndratlc l'inlo 1p1:u1do quc1·, quor; 

;;:::1tl~L0,11~
1~11\'.~lt~::!~ a o~m J:~,l~~~ 

JHL<:l1am !\ Ut·a:;;1 p:ll't\ U SUü Slll" • 

.. tli11ha. 
Exemplo": 
U Sr. Vill:1 13clla com o Sr. 1\. do Siquoira. 
Os Srs. Gasp:u· o o Sr. Olho com o }'rcitfls 

cunh:iclo ~ 

O Sr. Sinirnhú com os ' l'orq11atos de.\ lag:ôas. O Sr. H cr\' ul eom o pimpolho lcgcnda1'IO. 
O Sr. ~\ndt~l(le Pinto ó divc1-,.,o; crnt. 111:i.is 

de bon fó. com um pcns:u11ú11to bom, Jlatriutico, 
puchado ,1 &u~tmu:ia. 

Scmpro ó homúm que entra pelo cnn·:to 
dcnt1-o e 11:io sao ~ujo. 

!>t'guc hi um aperto de miio. 
Zt . 

Aparas. 
- J:í n:io oni;o fallt11· no H omem Pei xe. 
- E' quo cllc c!:ltil csca111:1do. 

- A loildte do S ... ó o prologo do seu co-
raç:to. 

- ] ~np:anüS-tC ó um cnpitulo inlúiro de 11m 
livro ... r:mio! 

LóLó. 

Bilhete de Karlo Mello. 
• Por U>r perdido<> meu e.demo do not"s dei:i:odc 

mandar o rn~u tH>tfoiMrin. t 

nos:,? f~~\:;~ .~~;\,11~'\1::1;.;,:,i,.f.:1:í';~~n:~~ ~;er~~ef,<~":~c~: 
tlus F vfl.,,9t111 do ]>O<'l!L l 'nctnno. 

K. ÀlHJ.0 
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L Y-RIS]Y.[QS_ 
( A proposifo das manifestações entl111siasticas no Thcalro Lyrico J 

MM'J,.i8tM e Po=iie/«$. - Guern1 mais feroz que a dO!J Arecrim e Ma!J"°na. 
, Nesta guerra foz.se por vezes justiça sem querer, 

·ocautode )llarianlta 
..E' ch;,!o ~• aftnaçlo: 
,4.l olm, !larlamla, ai oim 
A! nto, Yarla.ul14,tJ nlo 

Oh seu S11ndol? níio hB­
veráporabi uma l!<lnlwrn que 
qneira pueh11r o cordel da 

n~~ 1:er:~~~·is:i vorrnos fina-
dl)@. ,:-starCmo>$ AM0-FIN.I.D08. 


